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A disciplina examina as convocações biopolit́icas de diversos atores contemporâneos, 

sobretudo os midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua 

exposição a riscos sistêmicos, a função articuladora dos especialistas e analistas 

simbólicos, e as comunicações e contracomunicações como manifestações 

biopolit́icas. As sociedades pós-tradicionais e as governamentalidades múltiplas 

exigem a tematização de uma teoria do poder voltada para construçaõ da soberania 

a partir dos biopoderes, bem como o papel das comunicações e das 

contracomunicações nesse contexto. Em tal perspectiva, a disciplina estuda as 

relações entre as polit́icas neoliberais – que expressam os biopoderes e seus modos 

de comunicação – e as práticas de governo das condutas dos individ́uos em curso na 
atualidade, refletindo-se em sua vida econômica e social.  

Neste semestre, a disciplina tem como objetivo discutir a normalização da pós-verdade 

(Keynes, 2004) como tônica da comunicação, identificando nesse fenômeno o papel 

dos hábitos cognitivos adquiridos no viver on-line, hoje não mais separado do off-line. 

Sujeitos que transformam os seus desejos em ações executadas pela ponta dos dedos 

tornam-se vozes a ecoar o que já foi enunciado, construindo uma sociedade karaokê 

(Ugrescic, 2011). Em tempos nos quais a inteligência artificial, a internet das coisas e 

a possibilidade de imprimir em 3D passam a fazer parte do cotidiano, não é de se 

estranhar que a popularidade do “criativo” tenha cedido lugar para o “cognitivo”, agora 

transformado em senha de acesso ao presente que antecipa o futuro. Será priorizada 

a convocação biopolítica da comunicação impressa e digital (jornais, sites, redes 
sociais), propondo uma leitura política de sua atuação nos nossos modos de viver.  
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